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S Í N T E S E  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A síntese é o método, processo ou operação da reunião de fatos, partes, ele-

mentos diferentes, concretos ou abstratos no todo coerente, quando se pode chegar aos efeitos pe-

las causas, opondo-se ao conceito de análise, segundo o princípio dual da polaridade, sendo, em 

si, neutro quanto à Cosmoeticologia e à evolução das consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo síntese vem do idioma Francês, synthèse, derivado do idioma La-

tim, synthesis, “coleção; complexo; reunião; espécie de vestimenta usada em banquetes”, e este do 
idioma Grego, sýnthesis, “composição; justaposição; composição literária; síntese; contrato”. Sur-

giu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Visão concisa. 02.  Resenha; resumo; sumário; súmula. 03.  Com-

pactação; condensação. 04.  Sinopse coerente. 05.  Essência. 06.  Extrato. 07.  Integração.  

08.  Reunião; união. 09.  Cosmovisão concisa. 10.  Materpensene. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo síntese: an-
tissíntese; cosmossíntese; holossíntese; macrossíntese; maxissíntese; megassíntese; minissíntese; 
omnissíntese; polissíntese; ressíntese; sinteta; sintetase; sintétase; sintetásico; sintetático; sintéti-
ca; sintético; sintetismo; sintetista; sintetística; sintetístico; sintetização; sintetizada; sintetizado; 
sintetizador; sintetizadora; sintetizar. 

Neologia. Os 5 vocábulos antissíntese, cosmossíntese, maxissíntese, megassíntese e mi-
nissíntese são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Antissíntese. 02.  Análise. 03.  Investigação minuciosa. 04.  Anato-

mização. 05.  Decomposição; dissecção. 06.  Amplificação. 07.  Estudo detalhado. 08.  Teste do 
ácido. 09.  Tirateima. 10.  Monovisão parcelada. 

Estrangeirismologia: o continuum análise-síntese-reanálise-ressíntese. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmovisão. 
Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Síntese: mi-

niaturização cognitiva. Síntese: ideia comprimida. Síntese: unidade reflexiva. A síntese descom-
plica. Há sínteses complexas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a síntese megapensênica. 

 
Fatologia: a síntese; a variável da Conscienciologia; a faculdade mental de sintetizar;  

a operação derivando do simples para o complexo; a fusão ideativa; a síntese intensiva; a síntese 

supercompactada; a síntese exaustiva; a síntese das análises; a síntese das sínteses; a síntese pre-

matura; a cadeia análise-síntese ininterrupta; a síntese quando superior à análise; a síntese cósmi-

ca; a ideia temporariamente conclusiva; o megafoco da Cosmossofia; a racionalidade; a investiga-

ção; a associação de ideias; a catálise; a autofocalização no megafoco; o 700 Experimentos da 
Conscienciologia como o livro das sínteses; a síntese do tema; a generalização concisa da síntese; 

a síntese da sabedoria; a cosmossíntese da megafraternidade; o verbete como síntese enciclo-

gráfica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 
 
Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da cosmossíntese; a técnica da frase- 

-síntese. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Neossinapsologia: as neossinapses das neoverpons; as paraneossinapses do CI. 
Enumerologia: o miniconceito; a palavra; a frase; o axioma; a minicitação; o veredito;  

a verpon. 
Binomiologia: o binômio análise-síntese; o binômio análise da maioria–síntese da mi-

noria. 
Trinomiologia: o trinômio tese-síntese-antítese; o trinômio linha-frase-síntese; o trinô-

mio ideia original–experimentação–síntese. 
Polinomiologia: o polinômio linhas-frases-sínteses-ênfases. 
Antagonismologia: o antagonismo síntese compactante / síntese mutiladora; o antago-

nismo síntese / polinômio; o antagonismo síntese honesta / síntese tendenciosa; o antagonismo 
lato sensu analítico / stricto sensu sintético. 

Politicologia: a tecnocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia;  

a cosmocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 
Filiologia: a raciocinofilia; a cienciofilia; a cognofilia; a energofilia; a conscienciofilia;  

a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 
Holotecologia: a mentalsomatoteca; a metodoteca; a aforismoteca; a criticoteca; a lo-

gicoteca; a comunicoteca; a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Experimentologia;  

a Pesquisologia; a Priorologia; a Definologia; a Metodologia; a Criteriologia; a Evoluciologia;  

a Autodiscernimentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o sinteta; o sintetista; o sintetizador; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evolu-

ciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão 

vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a sinteta; a sintetista; a sintetizadora; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolu-

cióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-sereno-

na vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens conclusivus; o Homo sa-
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piens interactivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 
definologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens heuristicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minissíntese = o cérebro; maxissíntese = o paracérebro; megassíntese =  

o primopensene. 

 
Evoluciologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 categorias de sínteses, em geral, relevantes para a evolução da consciência: 

01.  Apostilha: a síntese didática ou pedagógica. 
02.  Autexemplificação: a síntese da Holofilosofia da consciência. 
03.  Conscienciopédia: a síntese da cognição terrestre. 
04.  IE (inteligência evolutiva): a síntese da Holomaturologia. 
05.  Materpensene: a síntese do holopensene da consciência. 
06.  Megafoco: a síntese da auto ou heteropesquisa. 
07.  Megagescon (obra-prima): a síntese da vida intrafísica pessoal ou da autoproéxis. 
08.  Prioridade: a síntese das manifestações pessoais, grupais ou coletivas. 
09.  Saldo: a síntese da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 
10.  Serenão (Homo sapiens serenissimus): a síntese da evolução da Humanidade. 

 
Trafarologia. No contexto da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 10 sínteses 

cortantes da autocognição ou de megapensenes trivocabulares interrelacionados, apresentando as-

pectos cruciais dos megatrafares do belicismo merecedores de reflexão: 

01. Arma. Inexiste arma benigna. 
02. Concórdia. Concórdia é minipaz. 
03. Deserção. Deserção: heresia militar. 
04. Desertos. Guerras criam desertos. 
05. Desporto. Desporto: belicismo amador. 
06. Discórdia. Discórdia é miniguerra. 
07. Gatilhos. Gatilhos não pensam. 
08. Incertezas. Guerras trazem incertezas. 
09. Pacifistas. Inexistem maus pacifistas. 
10. Terroristas. Inexistem bons terroristas. 
 
Tecnologia. Dentro da Intrafisicologia, a síntese é lembrada com insistência na Tecnolo-

gia empregada na compactação e miniaturização das máquinas, inclusive bélicas, e mais notada-

mente na área da Informática. A roupagem pode ser síntese da ocupação pessoal. No teoterroris-

mo, a farda do militar se transveste em vestimenta eclesiástica. O ideal, contudo, é quando se 

transveste no terno do diplomata (estadista) ou no jaleco do assistente social. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a síntese, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
03.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
05.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 
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07.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 
08.  Taxologia  das  sínteses:  Experimentologia;  Neutro. 
09.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
10.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

EIS  3  SÍNTESES-VERDADES  ÓBVIAS:  ONDE  TEM  MUITO 
DINHEIRO,  TEM  MUITOS  EXCESSOS;  ONDE  TEM  MUITO  

PODER,  TEM  MUITOS  ABUSOS;  ONDE  TEM  MUITO  

MILITARISMO,  TEM  MUITAS  MORTES  HUMANAS. 
 
Questionologia. Como emprega você as sínteses na vida diária? As sínteses ajudam vo-

cê a simplificar as complexidades da existência humana e multidimensional? 
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